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RESUMO:   A pesquisa traz uma análise do processo de elaboração e atualização 
dos Projetos Pedagógicos de Curso de graduação (PPC) na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), com foco nos atrasos recorrentes entre 2021 e 2023 e 
na complexidade dos fluxos de informação envolvidos. O objetivo foi mapear esses 
fluxos para identificar gargalos informacionais e subsidiar a criação de uma cartilha 
que esclareça as etapas e os procedimentos do processo. De natureza qualitativa, a 
pesquisa envolveu entrevistas, análise documental e bibliográfica, além do uso das 
ferramentas Integration Definition for Function Modeling (IDEF0) e Design Structure 
Matrix (DSM) para representar graficamente as atividades e o fluxo de informações. 
Os resultados revelaram pontos críticos consolidados em uma matriz de governan-
ça, incluindo ausência de documentos assinados, devolutivas entre coordenação e 
setores institucionais, análise morosa pelas instâncias superiores e dificuldades na 
conferência de fichas de componentes curriculares. Um fator agravante identificado 
foi a falta de sincronização entre as datas das instâncias envolvidas, o que prejudica 
a fluidez do processo. Como contribuição prática, foram propostas ações institucio-
nais para aprimorar os fluxos informacionais, com vistas à melhoria da qualidade 
e agilidade na elaboração e revisão dos PPCs. A cartilha informativa desenvolvida 
visa orientar os agentes envolvidos, padronizar procedimentos e minimizar falhas 
recorrentes. 

PALAVRAS-CHAVE:   projeto pedagógico de curso; fluxos de informação; gestão de 
informação; instituições de educação superior     .     

ABSTRACT:   The research analyzes the process of developing and updating Under-
graduate Course Pedagogical Projects (PPC) at the Federal University of Rio Grande 
do Norte (UFRN), focusing on the recurring delays between 2021 and 2023 and the 
complexity of the information flows involved. The objective is to map these flows in 
order to identify informational bottlenecks and support the creation of an informa-
tive guide that clarifies the stages and procedures involved. This qualitative study 
involved interviews, document and literature analysis, and the use of Integration 
Definition for Function Modeling (IDEF0) and Design Structure Matrix (DSM) tools 
to graphically represent the activities and information flows. The results highlight 
critical issues, summarized in a governance matrix, such as the absence of signed 
documents, communication delays between course coordination and institutional 
sectors, slow review by oversight bodies, and challenges in checking component 
course forms. A significant contributing factor is the lack of synchronization between 
the schedules of different institutional bodies, which hinders process efficiency. 
As a practical contribution, institutional actions are proposed to improve infor-
mation flows, aiming to enhance the quality and timeliness of PPC development 
and updates. The informative guide developed as part of the study seeks to orient 
stakeholders, standardize procedures, and minimize recurrent issues.

KEYWORDS:   course pedagogical project; information flows; information man-
agement; higher education institutions. 
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1   INTRODUÇÃO

A informação é um recurso essencial para a gestão organizacional em qualquer 

área de atuação. No contexto das Instituições Federais de Ensino (IFEs), embora não 

visem ao lucro, essas organizações têm objetivos institucionais importantes que vão 

além de suas obrigações formais, conforme destaca Beal (2004). Para a autora, as 

instituições públicas precisam garantir que seus produtos atendam às necessidades 

de seu público-alvo, assegurando sua continuidade e crescimento.

         Davenport (1998) observa que “informação e conhecimento são, essencial-

mente, criações humanas”, o que ressalta o papel fundamental dos indivíduos no 

ambiente organizacional. Nesse sentido, o fluxo de informação, definido como a 

circulação de informações entre diferentes atores em um ambiente organizacional, 

desempenha um papel central. Araújo, Silva e Varvakis (2017) o descrevem como 

um processo dinâmico que responde a várias necessidades informacionais.

        De acordo com McGee e Prusak (1994), o fluxo de informação, quando ge-

rido estrategicamente, promove o crescimento interno e externo da organização, 

estimulando a inovação. Villagarcía Zegarra (2009) também reforça a importância 

das informações dentro das instituições ao afirmar que cada indivíduo ou grupo 

depende da informação produzida por outros para realizar seu trabalho com efici-

ência. Nesse contexto, a informação é crucial para uma tomada de decisão eficaz, 

como defendem Lesca e Almeida (1994), que argumentam que ela pode reduzir a 

incerteza no processo decisório.

         O mapeamento dos fluxos de informação tem como objetivo identificar e 

analisar as etapas e as atividades realizadas no interior de uma organização. Esse 

processo é especialmente relevante em Instituições de Ensino Superior (IES), como 

no caso da elaboração e da atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs). O 

PPC define diretrizes e objetivos que orientam o processo educacional, detalhando 

a proposta pedagógica, a organização curricular e as estratégias de ensino adotadas.
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             A elaboração e a atualização dos PPCs  são obrigatórias, conforme regula-

menta o Ministério da Educação (MEC), e são monitoradas pelo Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES). A Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), com seus 117 cursos de graduação, tem o PPC como principal 

documento orientador para cada curso, consoante o estabelecido pela Resolução 

nº 016/2023-CONSEPE (Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 2023a).

         A Divisão de Acompanhamento de Cursos (DIACOM), subordinada à Di-

retoria de Desenvolvimento Pedagógico (DDPed) da Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD), é responsável por assessorar as coordenações de curso na elaboração 

e na atualização dos PPCs. No entanto, esse processo é complexo, uma vez que 

envolve grande quantidade de fluxos de informação entre diferentes instâncias da 

universidade. A complexidade tem gerado atrasos e dificuldades, como demonstrado 

pelo número reduzido de PPCs atualizados en-

tre 2021 e 2023. Em 2023, a DIACOM concluiu 

apenas 10 dos 40 PPCs em análise desde 20211.

         Além dos desafios no trâmite, o processo de criação ou atualização dos PPCs é 

afetado por outras questões, como o preenchimento de formulários de caracteriza-

ção dos componentes curriculares e do quadro de caracterização do curso, além da 

dependência de assinaturas e aprovações de diferentes instâncias. A falta de clareza 

sobre os procedimentos e os documentos necessários contribui para os atrasos.

         Diante desses problemas, por meio da presente pesquisa, desenvolvida no 

âmbito do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação, foram mape-

ados os fluxos informacionais envolvidos no processo de elaboração dos PPCs na 

UFRN e  criada uma cartilha informativa  a fim de esclarecer as etapas e os fluxos 

de informação nele contidos. Tanto o mapeamento dos fluxos de informação, a 

identificação de gargalos e etapas críticas, assim como a criação do material infor-

mativo de apoio aos processos  poderão melhorar  a eficiência do procedimento. 

         No aspecto profissional, a pesquisa é relevante devido à importância estratégica 

dos PPCs para a UFRN, tanto na melhoria do ensino, pesquisa e extensão, quanto      

1
Informação baseada na atuação de um dos au-
tores junto à Divisão de Acompanhamento de 
Cursos (DIACOM), vinculada à PROGRAD/UFRN.
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para a avaliação do MEC. A Universidade tem mantido bons índices no Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) e na avaliação do MEC. Segundo 

resultados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), o número de cursos da  UFRN com conceito 4 ou 5 subiu 

de 67% para 70% na avaliação trienal do Enade, e a instituição manteve ainda o 

conceito máximo no Índice Geral de Cursos (IGC), o que a classifica entre as 20 

melhores Universidades Federais do país e a  coloca em terceiro lugar no conjunto 

Norte-Nordeste (Freitas, 2025). O aperfeiçoamento dos PPCs é de grande impor-

tância para garantir a continuidade desse sucesso. 

         A pesquisa  oferece subsídios relevantes para coordenadores de curso e membros 

do Núcleo Docente Estruturante (NDE), com o objetivo de aprimorar a comuni-

cação e otimizar as etapas de avaliação e tramitação dos Projetos Pedagógicos de 

Curso (PPCs), beneficiando diretamente todos os cursos de graduação envolvidos.

         Do ponto de vista acadêmico-científico e social, o estudo contribui para su-

prir lacunas na literatura da Ciência da Informação relacionadas à implantação de 

PPCs — um tema ainda pouco explorado. Ao promover maior clareza no processo 

de elaboração desses projetos, a pesquisa apoia o desenvolvimento socioeconômico 

e cultural da sociedade,  na medida em que possibilita preparar os estudantes para 

enfrentar desafios contemporâneos e contribuir de forma significativa em suas 

áreas de atuação. Além disso, a cartilha informativa proposta tem potencial para ser 

replicada por outras instituições de ensino superior, favorecendo a padronização e 

a eficiência no processo de elaboração de PPCs em âmbito nacional.     

         Desse modo, o presente artigo está organizado em quatro seções. Após a in-

trodução, a segunda seção aborda aspectos teóricos sobre o Projeto Pedagógico de 

Curso (PPC), os fluxos de informação e as técnicas de modelagem desses fluxos. 

A terceira seção apresenta a metodologia aplicada na pesquisa, enquanto a quarta      

detalha os resultados obtidos com a técnica Integration Definition For Modeling 

(IDEF0) e a criação de uma matriz de governança. O artigo se encerra com as 

considerações finais.     
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2   O PROJETO PEDAGÓGICO DOS CURSOS E OS FLUXOS DE INFORMAÇÃO 

        De acordo com o regulamento dos cursos regulares da UFRN, a Resolução 

nº 016/2023-CONSEPE (Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 2023a), o 

Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é o planejamento estrutural e funcional de um 

curso, sendo condição indispensável à sua criação, estruturação e funcionamento      

no âmbito da graduação. Esse documento foi criado para fornecer uma estrutura 

completa que orienta tanto o desenvolvimento quanto a implementação do curso, 

garantindo que os objetivos educacionais sejam alcançados de forma eficiente.

        A criação do PPC está vinculada ao Programa de Apoio às Instituições de En-

sino Superior (PADES), instituído na década de 1970 para incentivar a elaboração 

de projetos voltados à melhoria da qualidade no ensino superior (Medeiros, 2020). 

Segundo Medeiros (2020, p. 31), a elaboração e a atualização dos PPCs buscam  

“maior qualificação formativa dos discentes, dentro de determinados tempos, con-

textos sociais e demandas contemporâneas da sociedade”. Bianchi (2015) ressalta 

que o PPC envolve tanto ações administrativas quanto pedagógicas em sua estrutura 

organizacional.

        Na elaboração do PPC, é fundamental entender que ele não deve ser apenas 

um documento burocrático, mas sim um elemento vivenciado pela instituição 

durante sua vigência. Saupe e Alves (2000, p. 61) afirmam que o objetivo do PPC      

“é antever um futuro diferente do presente”. Gadotti (1994, p. 579) complementa, 

dizendo que “todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futu-

ro”. Para Gadotti (1994), projetar significa sair da zona de conforto, passar por um 

período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade, sempre com a expectativa 

de um estado melhor do que o presente.

          Sendo assim, a construção do documento é realizada de forma coletiva entre 

a coordenação do curso, o NDE e o Colegiado do Curso, com assessoria, análise 

e aprovação de diversas instâncias institucionais. Na UFRN, a PROGRAD, por 



 RELATO DE PESQUISA

8 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 10 | 2025     Submetido:                  Outubro/2025
                                                                                                                    Aceito:                             Maio/2025
                                                                                                                    Publicado:                                 2025

meio da Divisão de Acompanhamento dos Cursos (DIACOM), é responsável pelo 

assessoramento didático-pedagógico na elaboração dos PPCs. Considerando as 

demandas contemporâneas, que exigem uma reavaliação constante das estratégias 

do ensino superior, é essencial garantir que a comunidade acadêmica tenha acesso 

às informações sobre os PPCs de maneira clara e acessível.

        De acordo com o Plano de Gestão de 2023-2027 (Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, 2023b), a UFRN conta com 117 cursos de graduação, o que 

aumenta os desafios enfrentados pela PROGRAD, especialmente no que se refere 

à atualização e à manutenção dos PPCs. Conforme o regulamento da graduação 

da UFRN, os PPCs são atualizados em situações específicas, como determinações 

legais e normativas de novas diretrizes curriculares nacionais (DCNs) e legislação 

interna da instituição.  Outra possibilidade de modificação  ocorre por meio da 

avaliação institucional (interna e externa), também com processos de reconheci-

mento de cursos e renovação  deles, sendo  tal mudança orientada pela PROGRAD 

e  aprovada por diferentes instâncias acadêmicas, como o colegiado do curso e os 

conselhos superiores.

           O PPC inclui diversos elementos essenciais,  entre os quais estão introdução, 

histórico do curso, objetivos, justificativa, infraestrutura, formação continuada, 

organização curricular, apoio ao discente, avaliação e referências. A análise de cada 

PPC é personalizada, leva em conta aspectos legais, técnicos e pedagógicos  e exige 

tempo, dedicação e várias reuniões entre a equipe da DIACOM e as coordenações 

dos cursos até a finalização do documento.

        Assim, a elaboração e a atualização de um PPC configuram um fluxo de 

trabalho composto por etapas, atividades e tarefas sequenciais. De acordo com a 

organização interna da DIACOM, esse fluxo é estruturado em  dois estágios cen-

trais: a assessoria aos cursos de graduação e a tramitação dos processos. Todo esse  

percurso está intimamente articulado aos fluxos de informação, que o sustentam e 

interligam suas diferentes fases.

           Segundo Kremer (1981 apud Araújo, 2014), fluxo de informação é o termo 
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utilizado para descrever a dinâmica do processo pelo qual a informação é dissemi-

nada, procurada e obtida. Garcia e Fadel (2010, p. 218), por sua vez, o descrevem      

como um canal — tangível ou intangível, formal ou informal, permanente ou es-

porádico, constante ou intermitente — constituído pela circulação de informações 

que fluem de uma determinada origem, geralmente um suporte ou indivíduo, em 

direção a um destino de armazenamento ou processamento, podendo ocorrer a 

reversão desse fluxo até que os objetivos inicialmente estabelecidos sejam atingidos.

Valentim (2013, p. 305) destaca que os fluxos de informação na seara ins-

titucional “[...] são produzidos naturalmente pelas próprias pessoas e setores que 

nela atuam, a partir das atividades, tarefas e decisões que vão sendo realizadas”, ou 

seja, eles são sempre mutáveis ao longo de processos em ambientes informacionais.

             Durugbo, Tiwari e Alcock (2013, p. 597) relatam a complexidade de gerenciar 

os fluxos de informação na organização devido aos diferentes grupos de pessoas e 

canais de comunicação envolvidos no acesso à informação. Tal ação implica “[...] 

organizar e coordenar processos, eliminar fluxos e processos redundantes de infor-

mações, minimizar a duplicação de informações e gerenciar o compartilhamento de 

informações intra e inter-organizacionais”. Cada ator envolvido no processo pode 

ter diferentes percepções sobre ele, dada a grande interferência do fator humano e 

da subjetividade (Vital; Floriani; Varvakis, 2010).

            Al-Hakim (2005) argumenta que a qualidade da informação se concentra 

na sequência dela, e não na da atividade. Lira, Silva e Presser (2020, p. 34) refor-

çam que “o fluxo de informações entre várias funções (atividades) de um processo 

determina a sequência mais eficiente do fluxo de trabalho”.

             Xu, Slaughter e Al-Hakim (2009) identificaram cinco elementos principais 

do fluxo de informação: entrada, saída, orientação, restrição e feedback. No Quadro 

1, especifica-se a função de cada tipo de elemento.
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Tipo de  elemento Função
Entrada Refere-se aos recursos brutos necessários para executar 

a atividade (função).
Saída Refere-se às características dos resultados da atividade.

Orientação É um conjunto de políticas, procedimentos e regras que 
governam a implementação da atividade (função).

Restrição Informações de atividades (funções) anteriores podem 
influenciar ou restringir a seleção de uma alternativa ou 
ajustar a orientação atual.

Feedback É uma informação recebida de uma atividade subse-
quente que pode exigir mudanças na implementação 
da atividade.

Segundo Xu, Slaughter e Al-Hakim (2009), o mapeamento dos fluxos de in-

formação é essencial para aprimorar  as dinâmicas de trabalho. Esse mapeamento 

envolve a identificação, a visualização e a análise dos caminhos percorridos pela 

informação dentro de uma organização ou sistema  e pode incluir o rastreamento 

de como as informações são criadas, compartilhadas, armazenadas e utilizadas, 

além da identificação dos pontos de entrada e saída de dados, dos responsáveis e 

dos sistemas envolvidos. Isso permite a criação de uma “matriz de governança” das 

informações, contribuindo para a clareza e a otimização dos processos.

           Na literatura, algumas técnicas originalmente usadas para o mapeamento de 

fluxos de atividades têm sido adaptadas para o mapeamento de fluxos de informa-

ção. O modelo Integration Definition for Function Modeling (IDEF0), por exemplo, 

constitui um conjunto de 16 métodos utilizados para a modelagem estruturada e 

hierárquica das atividades que compõem um processo, além dos dados que susten-

tam a conectividade entre elas (Colquhoun, 1993 apud D’Ávila, 2006). Al-Hakim 

(2008) propôs complementar esse método com a Matriz da Estrutura de Projeto 

— em inglês, Design Structure Matrix (DSM). A DSM responde à pergunta: “Que 

informação é necessária de outras atividades antes de completar a existente?” (Lira; 

Quadro 1 – Elementos do fluxo de informação

Fonte: Xu, Slaughter e Al-Hakim (2009, tradução nossa).
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Silva; Presser, 2020).

           A combinação dessas técnicas resulta em uma adaptação do IDEF0 que 

permite mapear, além das entradas e saídas, outros elementos de uma atividade, 

como os de orientação e restrição — que compõem a informação de governança 

de controle — e a informação de governança de feedback, conforme ilustrado na 

Figura 1. Dessa forma, o IDEF0 pode ser utilizado para identificar as interdepen-

dências entre os elementos da atividade.

           Al-Hakim (2008) explica como as informações nas atividades de um processo 

dependem umas das outras:

a)	 Dependência de entrada: Ocorre quando várias atividades compartilham 

as mesmas informações de entrada;

b)	Dependência de saída: Ocorre quando as saídas de várias atividades se tor-

nam entradas para outra atividade;

c)	 Dependência de restrição: Surge quando as informações de uma ou mais 

atividades anteriores influenciam a execução de uma atividade subsequen-

te;

d)	Dependência de orientação: Acontece quando várias atividades seguem a 

Figura 1 – Elementos de informação de uma atividade

Fonte: Adaptado de Al-Hakim (2006, p. 66 apud Lira; Silva; Presser, 2020, p. 7).
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mesma diretriz ou orientação;

e)	 Dependência de feedback: Manifesta-se na forma de feedback entre ativi-

dades, de modo que as saídas de uma atividade podem influenciar a exe-

cução de outra.

          O autor também faz uso de uma matriz Atividade/Conceito (A/C) para re-

presentar as dependências entre os elementos do fluxo (Lira; Silva; Presser, 2020). 

Quando um elemento na matriz apresenta múltiplas entradas em uma coluna, 

forma-se uma interdependência. A matriz de governança, portanto, é o resultado 

da representação dessas interdependências, utilizando-se das ferramentas IDEF0 

e DSM.

           Segundo Lira, Silva e Presser (2020, p. 33):

A Matriz de Governança utiliza linhas e colunas que representam as 

atividades do processo na ordem em que são executadas. No entanto, 

a Matriz de Governança utiliza apenas os elementos de orientação e 

feedback, não considerando os elementos de entrada e saída. Cada 

linha representa uma atividade, e as células da matriz que correspon-

dem às colunas representam as atividades que fornecem orientação 

ou feedback. A célula marcada abaixo da diagonal da matriz indica 

informações de uma atividade anterior que gera uma restrição para 

a subsequente, e esses elementos podem causar atrasos. Já a célula 

marcada na metade superior indica um feedback, onde informações 

de uma atividade posterior podem atuar como feedback para uma 

anterior, e esses elementos podem causar interrupções.

           Como destacam Lira, Silva e Presser (2020, p. 59), a “identificação de elementos 

de informações de governança e suas interdependências é o primeiro passo para 

melhorar a variação do processo em termos de redução de atrasos e interrupções”. 

Dessa forma, essa técnica é valiosa para aplicação no processo de criação e atuali-

zação dos PPCs dos cursos de graduação da UFRN.
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3  METODOLOGIA

          O estudo é de natureza qualitativa e descritiva. A pesquisa bibliográfica foi 

fundamental na etapa inicial da construção do referencial teórico, na qual ocorreu 

a seleção dos temas centrais a serem discutidos. Além disso, foi realizada uma pes-

quisa documental em documentos internos da UFRN, como o modelo oficial de 

PPC, o Regimento Interno  da instituição e outras resoluções internas, cuja análise 

contribuiu para uma melhor compreensão dos fluxos de processos envolvidos na 

elaboração dos PPCs.

         Foi também realizado um levantamento de informações por meio de uma 

entrevista com a diretora da Diretoria de Desenvolvimento Pedagógico (DDPed) 

da PROGRAD. A entrevista seguiu um roteiro semiestruturado, explorando a per-

cepção da diretora sobre os principais problemas enfrentados na elaboração dos      

PPCs, a disponibilidade das informações de apoio aos processos de elaboração e 

atualização desses documentos, bem como as características mais relevantes dos 

fluxos de atividades e informações (Torres, 2024). A participação da referida pro-

fissional, envolvida em grande parte do processo, foi imprescindível, uma vez que 

sua perspectiva foi fundamental para a obtenção dos dados da pesquisa.

            Aplicou-se a técnica IDEF0, com as adaptações da técnica Design Structure 

Matrix (DSM) propostas por Al-Hakim (2008), conforme mencionado na seção an-

terior,  com vistas ao mapeamento do fluxo de informações associado às atividades. 

Inicialmente, foram identificadas as atividades desenvolvidas durante a criação e a 

atualização dos PPCs, descrevendo-se seus conteúdos, os documentos envolvidos 

e os respectivos responsáveis.

             Em seguida, foram  reconhecidos os elementos previstos pela técnica IDEF0: 

Atividades, Entradas, Saídas, Orientações, Restrições e Feedback. A modificação 

proposta por Al-Hakim (2008) na aplicação do IDEF0 permitiu ilustrar o fluxo de 

informações e as relações de interdependência entre os elementos.

Adicionalmente, foi construída uma matriz para detectar diferentes elemen-
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tos de governança da informação, considerada parte fundamental do estudo. Essa 

matriz, aplicada ao processo de atualização dos PPCs da UFRN por meio de um 

formulário tabular, seguiu as orientações de Al-Hakim (2008) com o objetivo de 

identificar possíveis atrasos ou interrupções ao longo do processo. Nela, as Restri-

ções foram registradas abaixo da diagonal por indicarem causas de atrasos, enquanto 

os Feedbacks foram assinalados acima da diagonal por representarem fontes de 

interrupções.

4   RESULTADOS 

            Os resultados obtidos com a aplicação do modelo IDEF0 e da matriz de 

governança  demonstraram detalhadamente as atividades, as tarefas e as informa-

ções envolvidas na elaboração do Projeto Político-Pedagógico (PPC). Observou-se, 

desse modo, que o processo de aprovação da elaboração/atualização do PPC passa 

por sete instâncias:

a) Colegiado e Núcleo Docente Estruturante (NDE);

b) Departamento responsável pelos componentes curriculares;

c) Conselho de Centro (CONSEC);

d) Coordenadoria de Ações Educacionais (CAED), vinculada à Pró-Reitoria 

de Extensão (PROEX);

e) Diretoria de Comunicação (DIACOM), vinculada à PROGRAD;

f) Câmara de Graduação;

g) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE).
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O processo se divide em duas fases principais:

Fase de assessoria na atualização/elaboração da proposta do PPC:  o Cole-

giado de Curso, o Coordenador do Curso, o NDE, a CAED e a DIACOM colaboram 

na elaboração e no ajuste do PPC. Correções e sugestões são feitas em reuniões, e 

a proposta é enviada à DIACOM via Google Forms no formato Word.

Fase de tramitação do processo:  a proposta é formalmente inserida no Sis-

tema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC) e percorre as 

instâncias do curso, do Conselho de Direção do Centro (CONSEC), da DIACOM, 

da CAED e do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). Nessa etapa, 

são emitidos pareceres técnicos e resoluções para a aprovação final do documento.

         O agrupamento das atividades em nível macro (Quadro 2) permite detalhar 

as tarefas e seus responsáveis.

Nº Macro Nº Detalhe Descrição Responsáveis
1 1.1 Reunião entre coorde-

nador e DIACOM para a 
entrega de informações e 
materiais de apoio      para 
a elaboração de PPC     .

DIACOM 

CAED

Coordenação
Reunião entre coordena-
ção e CAED sobre exten-
são e      orientação para      
a abertura de processo 
para correções em relação 
à extensão.

2 2.1 Elaboração de proposta 
de PPC      para reunião 
com NDE e Colegiado do 
Curso.     

Coordenação

2.2 Reunião para a definição 
final da proposta da ela-
boração do PPC: estrutu-
ra curricular, componente 
curricular, conteúdo obri-
gatório, extensão, diretri-
zes do curso, resolução de 
TCC, estágio e comple-
mento curricular.

Coordenação

NDE 

Colegiado

Quadro 2 – Agrupamento das atividades em nível macro do processo de atualização de PPC
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2.3 Reunião com o chefe de 
departamento ou dire-
tores de centro sobre a 
inclusão dos componentes 
curriculares na estrutura 
do curso.

Coordenadores

Chefes de departamento

Diretores 
2.4 Preenchimento do rela-

tório de bibliografia com 
assinatura dos membros 
do NDE.

NDE

2.5 Elaboração da Resolução 
do TCC.

NDE 

Colegiado do curso
2.6 Elaboração da Resolução 

do Estágio. 
NDE

Chefe de departamento 

Colegiado      

Diretor
3 3.1 Despacho para análise      

da proposta do curso e da 
atualização do PPC para a      
DIACOM

Coordenador

4 4.1 Análise técnica da pro-
posta, observando Dire-
trizes Curriculares Nacio-
nais      e outras legislações 
vigentes, e sugestão de 
aprimoramento do docu-
mento.

DIACOM 

CAED

Análise técnica do proces-
so enviado pelo curso em 
relação à extensão.

4.2 Estabelecimento do prazo      
de devolutiva do docu-
mento. 

DIACOM

5 5.1  Adequação e correções 
da proposta de acordo 
com as solicitações da 
DIACOM e da CAED.

Coordenação 

NDE
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6 6.1 Inclusão da ata do Cole-
giado e da Certidão de 
aprovação da proposta do 
PPC.

NDE 

Colegiado 
6.2 Inclusão das fichas de 

caracterização do compo-
nente curricular assinado 
pelo chefe de departa-
mento.

Chefe de departamento

6.3 Inclusão do relatório de 
adequação assinado pelo 
NDE.

NDE

6.4 Inclusão da resolução de 
Trabalho de Conclusão do 
Curso.

Colegiado do Curso     

NDE
6.5 Inclusão da resolução de 

Estágio Curricular obri-
gatório e/ou não obriga-
tório.

Colegiado do Curso

Chefe de departamento

Diretor de centro
7 7.1 Reunião de todos os 

documentos, abertura 
do processo no SIPAC 
encaminhamento ao 
CONSEC.

Coordenação do Curso

8 8.1 Inclusão do parecer técni-
co no processo.

Conselho de Centro

CONSEC
9 9.1 Inclusão do parecer técni-

co no processo. 
CAED

10 10.1 Inclusão do parecer técni-
co no processo. 

DIACOM

11 11.1 Aprovação da resolução 
do processo.

Câmara de Graduação

12 12.1 Aprovação da resolução 
do processo. 

CONSEPE

13 13.1 Recebimento do processo 
aprovado em todos os 
trâmites. 

DIACOM

14 14.1 Implementação da estru-
tura no sistema     .

DIACOM 

15 15.1 Preenchimento da página 
do curso. 

DIACOM

16 16.1 Finalização do processo. DIACOM

     

           Depois de identificar as atividades do processo, assim como as informações 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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necessárias para seu início (entradas) e os resultados gerados (saídas), o próximo 

passo foi traçar os elementos informacionais relacionados à governança. Nesse 

contexto, considerou-se que a informação de governança envolve dois aspectos 

principais: controle e feedback.  O primeiro se divide em dois subconjuntos: orienta-

ção , que se refere a modelos, resoluções, orientações pedagógicas e legislações que 

orientam as diferentes atividades, e restrição, relativa às informações que afetam o 

fluxo, como a verificação de documentos. Já o feedback diz respeito às informações 

que podem interromper o fluxo, a exemplo da identificação de documentos faltantes.

          A partir dessa análise, foi elaborado o Quadro 3 a fim de apresentar as 13 ati-

vidades (nível macro) do processo de atualização do PPC, incluindo suas entradas, 

saídas, orientações, restrições e feedbacks. A construção do IDEF0 no Quadro 3 

permite visualizar não apenas as tarefas, mas também as informações necessárias 

para o andamento e a finalização do processo. Outro ponto positivo do quadro é 

que os gestores, os coordenadores e as demais partes envolvidas no procedimento 

têm à disposição uma ferramenta visual simples, mas completa, sem necessidade 

de haver um software para representação do fluxo de informação.

           Como é possível perceber no Quadro 3, existem múltiplas interdependências 

entre as etapas do processo, por exemplo, documentos que precisam ser verificados 

por diferentes instâncias, assinados e devolvidos para conferência e aprovação. 

Assim, as dependências de entrada são 14 , dispostas nos números 1, 2, 3, 4, 10, 12, 

18, 22, 25, 28, 32, 35, 39 e 43; as de saída são 13, representadas nos itens 3, 4, 10, 12, 

18, 22, 25, 28, 32, 35, 39, 43 e 47; 20  são de orientação, apresentadas em 5, 6, 7, 8, 

9, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 23, 26, 29, 33, 36, 40, 44 e 48; 7 de restrição, incluídas 

nos números 20, 24, 30, 34, 37, 41 e 45; e, por fim, 7 de feedback , as quais podem 

ser observadas nos itens 21, 27, 31, 38, 42, 46 e 50.
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Atividades Entradas Saídas Orientação Restrição Feedback
1 - Reunião 
de instruções 
iniciais entre 
a coordena-
ção de curso 
e a DIACOM

1 - E-mail da 
coordenação para 
marcação de reu-
nião

2 - Dúvidas dos 
coordenadores 
sobre a elabora-
ção do PPC

3 - Ajuste 
entre as 
partes para 
andamento 
do PPC

4 - Escla-
recimento 
sobre o PPC

5 - Modelo oficial 
do PPC

6 - Resolução de 
Extensão

7 - Orientação 
pedagógica

8 - Componente 
curricular

9 - Relações e 
Diretrizes Curri-
culares de Cursos 
(DCC)

2 - Enca-
minhar a 
proposta 
preenchida, 
de acordo 
com o mo-
delo padrão, 
via Google 
forms para 
DIACOM

3 - Ajuste entre as 
partes para anda-
mento do PPC

4 - Esclarecimen-
to sobre o PPC

10 - Confir-
mação do 
recebimento

11 - Encami-
nhamento do 
documento no 
formato Word

3 - Analisar 
a proposta 
pela DIA-
COM e 
PROEX

10 - Confirmação 
do recebimento

12 - Propos-
ta de PPC 
anotações

13 - Modelo ofi-
cial do PPC

14 – Extensão

15 - Orientação 
Pedagógica

16 - Componente 
curricular

17 - Resoluções e 
DCC

Quadro 3  – Levantamento dos requisitos para construção do IDFE0 em processo de elaboração/
atualização do PPC
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4 - Apro-
vação da 
versão final 
do novo 
PPC pelo 
Colegiado 
do Curso e 
NDE

12 - Proposta do 
PPC com assina-
tura do chefe de 
departamento nas 
fichas de caracte-
rização

18 - Propos-
ta do PPC 
com ata de 
aprovação 
do curso

19 - Prazo de 
entrega do do-
cumento no 
sistema

20 - Cor-
reção da 
proposta 
de PPC

21 - Aval da 
DIACOM 
e CAED 
para abrir o 
processo no 
SIPAC

5 - Abertura 
do processo 
no SIPAC 
pela Coor-
denação do 
Curso

18 - Proposta 
do PPC com ata 
de aprovação do 
curso

22 - Pro-
cesso ca-
dastrado no 
SIPAC

23 - Anexar ao 
processo as fichas 
dos componentes 
curriculares, re-
soluções de TCC, 
estágios, ativida-
des complemen-
tares e extensão, 
assim como o 
texto completo

24 - Veri-
ficação da 
aprovação 
do PPC 
pelo Co-
legiado e 
NDE

6 - Encami-
nhar o pro-
cesso para 
aprovação 
no Conselho 
de Centro/
CONSEC

22 - Processo 
cadastrado no 
SIPAC

25 - Pro-
cesso no 
SIPAC com 
ata de apro-
vação no 
CONSEC

26 - Orientação 
da DIACOM 
sobre o fluxo do 
processo na ela-
boração do PPC

27 - Falta 
do docu-
mento de 
aprovação 
da ata do 
colegiado 
aprovando 
o PPC

7 - Encami-
nhar o pro-
cesso para 
DIACOM

25 - Processo no 
SIPAC com ata de 
aprovação CON-
SEC

28 - Rece-
bimento do 
processo na 
DIACOM

29 - Orientação 
da DIACOM 
sobre o fluxo do 
processo na ela-
boração do PPC

30 - Veri-
ficação da 
aprovação 
da ins-
tância foi 
de forma 
unânime 
ou ad refe-
rendum

31 - Falta 
da assi-
natura do 
CONSEC 
aprovando 
o PPC

8 - Eca-
minhar o 
processo da 
DIACOM 
para a CAED

28 - Recebimento 
do processo pela 
DIACOM

32 - Parecer 
técnico da 
CAED

33 - Orientação 
da DIACOM 
sobre o fluxo do 
processo na ela-
boração do PPC

34 - Ve-
rificação 
do parecer 
técnico da 
CAED

9 - Encami-
nhar o pro-
cesso para a 
DIACOM

32 - Parecer téc-
nico da CAED

35 - Parecer 
técnico da 
DIACOM

36 - Orientação 
da DIACOM 
sobre o fluxo do 
processo na ela-
boração do PPC

37 - Veri-
ficação das 
assinaturas 
de apro-
vação do 
técnico da 
DIACOM 
e da Di-
retora da      
DDPed no 
parecer

38 - Falta 
do parecer 
técnico da 
CAED
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10 - Enca-
minhar o 
processo da 
DIACOM 
para a Câ-
mara de 
Graduação

35 - Parecer téc-
nico da DIACOM

39 - Apro-
vação da 
resolução de 
aprovação 
da Câmara 
de Gradua-
ção

40 - Orientação 
da DIACOM 
sobre o fluxo do 
processo na ela-
boração do PPC

41 - Veri-
ficação da 
aprovação 
da instân-
cia, se foi 
de forma 
unânime 
ou ad refe-
rendum

42 - Falta 
do parecer 
técnico da 
DIACOM

11 - Enca-
minhamento 
do processo 
da Câmara 
de Gradua-
ção para 
CONSEPE

39 - Aprovação 
da resolução de 
aprovação da 
Câmara de Gra-
duação

43 - Apro-
vação da 
resolução de 
aprovação 
do CON-
SEPE

44 - Orientação 
da DIACOM 
sobre o fluxo do 
processo na ela-
boração do PPC

45 - Veri-
ficação da 
aprovação 
da instân-
cia, se foi 
de forma 
unânime 
ou ad refe-
rendum

46 - Falta 
da reso-
lução de 
aprovação 
da Câmara 
de Gradua-
ção

12 - Enca-
minhar o 
processo do 
CONSEPE 
para DIA-
COM, com a 
resolução de 
aprovação do 
novo PPC

43 - Aprovação 
da resolução do 
CONSEPE

47 - Despa-
cho para a 
DIACOM 
para imple-
mentação 
do PPC no 
sistema e 
arquiva-
mento do 
processo

48 - Orientação 
da DIACOM 
sobre o fluxo do 
processo na ela-
boração do PPC

50 - Falta 
da reso-
lução de 
aprovação 
da Câmara 
de Gradua-
ção e do 
CONSEPE

13 - Arqui-
vamento do 
processo na 
DIACOM

47 - Despacho 
para a DIACOM 
para implemen-
tação do PPC no 
sistema e arqui-
vamento do pro-
cesso

Fonte:  Elaborado pelos autores (2024).
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        Conforme observado durante a pesquisa, os principais gargalos e atrasos no 

processo ocorrem na fase inicial, no fluxo de informações entre a coordenação do 

curso, a DIACOM e a CAED.  Nessa primeira etapa, analisam-se detalhadamente 

os seguintes assuntos pontuais:

1.	 Migração de alunos: Análise dos procedimentos para migração de alu-

nos para outra estrutura curricular, seja por decisão compulsória do cur-

so, seja por opção voluntária do estudante.

2.	 Alterações em componentes curriculares: Avaliação de modificações em 

pré-requisitos, equivalências, correquisitos, ementas, distribuição da carga 

horária e estrutura curricular, incluindo a solicitação de inclusão na estru-

tura do curso ao chefe de departamento.

3.	 Orientações para preenchimento: Preenchimento dos quadros do Pro-

jeto Político-Pedagógico (PPC) e das fichas de componentes curriculares.

4.	 Conformidade com as diretrizes: Verificação da conformidade do PPC 

com as diretrizes nacionais dos cursos de graduação e com as resoluções 

internas da UFRN.

Nesse estágio inicial,  observa-se, por exemplo, que a complexidade das tare-

fas (Vakkari, 1999) e a falta de experiência dos professores na produção desse tipo 

de documento resultam em um aumento de dúvidas quanto aos conhecimentos 

pedagógicos, metodológicos, legais, normativos e procedimentais relacionados ao 

processo de atualização do PPC de graduação. Por essa razão, várias versões são 

submetidas pelo curso e avaliadas pela DIACOM, com o objetivo de promover as 

adequações necessárias para a construção final do documento.

          Como apontou Vakkari (1999), a dificuldade de uma atividade é determinada 

pela quantidade de informações necessárias para sua realização, pelo conhecimento 

sobre como executá-la e pela capacidade de prever seus resultados. Nesse sentido, 



 RELATO DE PESQUISA

23 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 10 | 2025     Submetido:                  Outubro/2025
                                                                                                                    Aceito:                             Maio/2025
                                                                                                                    Publicado:                                 2025

um dos pontos destacados pela  diretora da DDPED durante a entrevista referiu-se 

aos atrasos nos processos de elaboração e atualização dos PPC, que, segundo sua 

percepção, estão relacionados à necessidade de envolvimento de diversos setores, 

às negociações nas relações administrativas e à compreensão do próprio processo. 

A diretora acrescentou que cada parte envolvida deve exercer seu papel e se com-

prometer a seguir o cronograma estabelecido pelo fluxo processual.

            A partir do mapeamento do fluxo com a técnica IDEF0, foi elaborada a matriz 

de governança (Quadro 4), que inclui apenas as principais tarefas (linhas e colunas), 

as restrições e os feedbacks. Abaixo da diagonal sombreada, estão marcadas as restri-

ções, ou seja, informações que podem influenciar as atividades seguintes, causando 

atrasos. Acima da diagonal, estão marcados os feedbacks, isto é, informações que 

podem constituir interrupções do fluxo  ao apontarem a necessidade de revisões 

ou retornos a etapas anteriores. É possível perceber que, entre as informações que 

podem causar atrasos, estão as verificações, em diversas etapas do processo, das 

certidões de aprovação em diferentes instâncias, assim como a existência de assi-

naturas válidas. Por outro lado, os feedbacks sobre a possível falta de documentos 

que conformam o processo (e as diligências associadas) constituem interrupções 

que também provocam atrasos.

     

Quadro 4- Matriz de governança do processo de elaboração e atualização de PPC na UFRN

Fonte:  Elaborado pelos autores (2024).
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Os números são explicados da seguinte forma:

Tarefas principais (linhas e colunas):

1.	 Reunião de instruções iniciais entre Coordenação de Curso, PROEX e 

DIACOM;

2.	  Encaminhamento da proposta preenchida de acordo com o modelo pa-

drão via Google Forms para DIACOM;

3.	 Análise da proposta pela DIACOM e pela PROEX;

4.	 Aprovação da versão final do novo PPC pelo Colegiado do Curso e pelo 

NDE;

5.	 Abertura do processo no SIPAC pela Coordenação;

6.	 Encaminhamento para aprovação no CONSEC;

7.	 Encaminhamento para a DIACOM;

8.	 Encaminhamento para a CAED;

9.	 Encaminhamento para a Câmara de Graduação;

10.	 Encaminhamento da Câmara de Graduação para o CONSEPE;

11.	 Encaminhamento do CONSEPE para a DIACOM com a resolução de 

aprovação do PPC;

12.	 Arquivamento do processo na DIACOM.

Elementos que podem causar atrasos (restrições, abaixo da diagonal):

20:  Correção da proposta de PPC;

24:  Verificação da aprovação do PPC pelo Colegiado e pelo NDE;

30:  Verificação se a aprovação foi unânime ou ad referendum;
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34:  Verificação do parecer técnico da CAED;

37:  Verificação das assinaturas de aprovação pela DIACOM e pela Diretoria 

da DDPEd;

41:  Verificação se a aprovação foi unânime ou ad referendum;

45:  Verificação se a aprovação foi unânime ou ad referendum.

Elementos que podem causar interrupções (feedback, acima da diago-

nal):

21:  Aval da DIACOM e da CAED para abertura do processo no SIPAC;

27:  Falta do documento de aprovação da ata do colegiado que aprovou o PPC;

31:  Falta da assinatura do CONSEC aprovando o PPC;

38:  Falta do parecer técnico da CAED;

42:  Falta do parecer técnico da DIACOM;

46:  Falta da resolução de aprovação da Câmara de Graduação;

50: Falta da resolução de aprovação da Câmara de Graduação e do CONSEPE.

          Um problema adicional que foi identificado diz respeito à baixa frequência      

nas reuniões entre o Colegiado do Curso, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

o Centro Acadêmico. Quando um desses encontros é cancelado, pode haver  atraso 

de quase um mês até que um novo seja agendado. Soma-se a isso o fato de que, fre-

quentemente, a Câmara de Graduação e o CONSEPE agendam reuniões na mesma 

data, o que implica uma espera de aproximadamente 15 dias para que o processo 

avance por ambas as instâncias. Uma sugestão é estabelecer prazos para que cada 

instância realize sua parte do processo.

        Outro obstáculo relevante refere-se à complexidade dos documentos a serem 

elaborados, como as fichas de caracterização dos componentes curriculares. O 

preenchimento dessas fichas pelos responsáveis pela elaboração ou atualização do 
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PPC, bem como a conferência dos pré-requisitos, correquisitos e equivalências 

pela DIACOM, são tarefas que demandam tempo considerável. Uma sugestão para 

agilizar esse procedimento seria extrair essas informações diretamente do Sistema 

Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) em formato PDF, com a 

autenticação feita por meio da assinatura do chefe de departamento. Tal prática 

poderia evitar erros frequentes, como a digitação incorreta de nomes, códigos e 

requisitos curriculares, além de acelerar o trabalho da equipe da DIACOM, per-

mitindo uma análise mais eficiente das fichas.

          Adicionalmente, a implementação do módulo específico para PPC, atualmente 

em desenvolvimento no SIGAA, poderá contribuir significativamente para a fluidez 

do processo. Esse módulo concentrará todas as informações exigidas pelo modelo 

oficial da PROGRAD, de modo a promover maior sincronização e integridade das 

informações.

          Após o mapeamento dos fluxos, foi elaborada uma cartilha informativa com 

o objetivo de esclarecer as diferentes etapas do processo e os documentos envol-

vidos nele (Torres, 2025). O conteúdo da cartilha foi organizado em grandes cate-

gorias: Início, Apresentação, Fluxo do Processo do Projeto Pedagógico de Cursos 

de Graduação (PPC), Orientações para o preenchimento dos quadros e das fichas 

de caracterização dos componentes, Procedimentos, Legislações, Formulários e 

Orientações sobre componentes curriculares. Cada categoria inclui documentos, 

tabelas, gráficos e vídeos que visam a orientar e ilustrar os procedimentos de ela-

boração ou atualização do PPC. 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

          A pesquisa teve como objetivo principal mapear os fluxos informacionais 

envolvidos no processo de elaboração e atualização dos Projetos Político-Pedagó-

gicos (PPCs) na UFRN e posteriormente elaborar uma cartilha informativa capaz 
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de servir de apoio aos coordenadores de curso e a outros participantes  desses 

processos. Foram utilizadas as ferramentas IDEF0 e a matriz de governança de Al-

-Hakim (2008), adaptadas à realidade da instituição, permitindo um detalhamento 

preciso das informações que causam atrasos e interrupções no processo. A técnica 

IDEF0 foi aplicada para analisar as principais tarefas, as informações de entrada e 

de saída, bem como identificar as interdependências entre elas,  de modo a destacar 

os elementos que constituem restrições e feedbacks. Esse levantamento possibilitou 

a criação da matriz de governança, que representa de forma visual e sintética os 

principais fatores que podem gerar atrasos e interrupções.

           No mapeamento realizado, constatou-se que a fase inicial de assessoramento 

e análise do PPC é a mais complexa, devido às suas especificidades. A complexidade 

da tarefa e a inexperiência dos professores na elaboração do PPC geram diversas 

dúvidas, levando o curso a submeter várias versões do documento à DIACOM,      

responsável por realizar as revisões necessárias até sua finalização.

          Na análise das interdependências do processo de atualização dos PPCs, 

foram identificadas 14 dependências de entrada, 13 de saída, 20 de orientações, 7 

de restrições e 7 de feedbacks. Com a aplicação da matriz de governança, torna-

ram-se mais claras quais atividades são mais propensas a atrasos e interrupções. 

Foram detectadas informações que bloqueiam o andamento do processo, como a 

ausência de documentos assinados pelos responsáveis, a análise dos PPCs pelas 

instâncias, as devolutivas para o coordenador do curso, e vice-versa, além das fichas 

de componentes e da conferência de pré-requisitos, correquisitos e equivalências, 

mencionadas ao longo do estudo. Um dos pontos negativos identificados no pro-

cesso de atualização dos PPCs envolve a falta de sincronização das datas entre as 

instâncias, o que compromete a fluidez do trabalho dentro da instituição. Uma 

sugestão é estabelecer prazos para que cada instância realize sua parte do processo.

         As análises realizadas também evidenciaram que a administração pública 

enfrenta barreiras burocráticas que dificultam a participação dos envolvidos na 

tomada de decisões e na prestação de serviços públicos. Os processos, muitas vezes, 
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são complexos e de difícil compreensão para quem não está familiarizado com eles. 

Assim, a administração pública deve elaborar e usar manuais orientativos mais 

didáticos, visando um processo mais eficaz e eficiente.

Durante a pesquisa foram encontrados obstáculos devido à escassa literatura 

acadêmica sobre PPCs e, especialmente, sobre as ferramentas IDEF0 e a matriz de 

governança. Essa carência sugere uma falta de debates científicos relevantes sobre 

o tema e a ausência de integração entre as diferentes abordagens na literatura.

        A pesquisa abre novos caminhos para o aprimoramento dos processos de 

elaboração e atualização dos PPCs, como a promoção de um curso organizado 

pela DIACOM, por meio do Programa de Atualização Pedagógica (PAP) ou da 

plataforma de capacitação da PROGESP, direcionado a todos os envolvidos. Outra 

recomendação é a implementação do módulo de PPC, já mencionado e em desen-

volvimento, com o objetivo de reduzir atrasos e interrupções no fluxo do processo. A 

cartilha desenvolvida representa um avanço ao esclarecer as etapas e os documentos 

necessários para todos os participantes desse procedimento.

           Assim, com base nos dados da pesquisa, a DIACOM implementou as seguintes 

medidas para otimizar pontos críticos no fluxo do processo:

1.	 Fórum Mensal de Coordenadores: Realização de encontros mensais 

para discutir temas relevantes aos cursos e, principalmente, dar um foco 

maior para a atualização do PPC;

2.	 Fortalecimento do Diálogo DIACOM-CAED: Intensificação da comu-

nicação entre as duas instâncias durante a análise técnica do fluxo proces-

sual;

3.	 Cursos de Capacitação: Realização de cursos de capacitação pela equipe 

da DIACOM, destinados às diversas instâncias atuantes na fase inicial.

4.	 Instrução Normativa e Cartilha Detalhada: Elaboração de instrução 

normativa abrangente para a elaboração do PPC, acompanhada de uma 

cartilha para reforçar a compreensão do processo. 
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Dessa forma, a presente pesquisa não apenas contribuiu para a identifica-

ção dos principais entraves nos fluxos informacionais da atualização dos PPCs na 

UFRN, como também forneceu subsídios práticos para sua mitigação, por meio 

da construção de instrumentos orientadores e da proposição de melhorias insti-

tucionais. Ao articular ferramentas de modelagem e análise com a realidade da 

gestão acadêmica, o estudo avança no entendimento dos desafios enfrentados pelas 

universidades públicas na condução de processos complexos e interdependentes. 

Espera-se que os resultados apresentados sirvam de base para futuras iniciativas de 

aprimoramento da governança informacional em instituições de ensino superior, 

promovendo maior eficiência, transparência e participação nos processos decisórios.
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